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Editorial

MPT: Saúde do
Trabalhador

Nossa História de Luta

Saúde do Trabalhador

blico do Trabalho (MPT).

CIPAs, SESMTs e COMSATs

O MPT solicitou à Secreta-
ria da Saúde e ao Sindsaúde-
SP levantamento da situação
atual nos diversos hospitais do
Estado referente à organização
do SESMT (Serviço Especi-
alizado em Saúde e Medicina
do Trabalho), CIPAs e COM-
SATs (Comissão de Saúde do
Trabalhador).

Diante do volume de dados
colhidos pelo Sindsaúde-SP, o
MPT resolveu dividir a discus-
são, iniciando pelas questões
relativas a Medicina, Higiene e
Segurança do Trabalho, dando
às partes prazo para apresen-
tação de análise e propostas
para corrigir as irregularidades.

GEA

O MPT se posicionou favo-
rável à extensão da GEA aos
funcionários afastados por do-
ença ou acidente. Recomen-
dou à Secretaria da Saúde pro-
vidências para que a gratifica-
ção não seja suprimida nesses
casos.

Eleições da COMSAT
na SUCEN

Também foram debatidas
as eleições para a COMSAT na
SUCEN. O MPT se pronunciou
favorável à participação de to-
dos os empregados da SU-
CEN, independente da fonte de
custeio de seus salários, ten-
do em vista que todos estão
sujeitos as mesmas condições
de trabalho.

O Sindsaúde-SP propôs a
realização de novas eleições
com a participação de todos os
trabalhadores da SUCEN.

Atividade Sindical

O Sindsaúde-SP apresen-
tará ao MPT relação dos locais,
onde a direção impede a ativi-
dade sindical. A Secretaria se

dispôs apenas a expedir re-
comendação aos diretores de
hospitais e unidades da Saú-
de para que permitam a colo-
cação de quadro de avisos
pelo sindicato nos locais de
trabalho.

Mesa Central de Negociação

A Secretaria informou que
a mesa central está sendo
recomposta.

Insalubridade

Sobre o adicional de insa-
lubridade, a Secretaria tam-
bém ficou de apresentar uma
proposta de solução e tam-
bém dará uma resposta quan-
to ao pagamento de insalubri-
dade aos funcionários muni-
cipalizados.

onheça o andamento da ne-
gociação no Ministério Pú-

de Saúde do Trabalhador.
Para participar da etapa na-

cional, os interessados deverão
participar das etapas municipal
e estadual bem como estar in-
formado sobre os temas que
serão tratados.

O debate será em torno da
política de saúde do trabalhador
e não de questões específicas.

A participação será bastante
disputada. Em nosso estado,
serão 240 delegados, sendo 120
usuários, 60 trabalhadores e 60
gestores da área da saúde.

Conferência de Saúde
do Trabalhador

governo federal realizará em
novembro a 3ª Conferência

muita angústia aos trabalha-
dores.

Em primeiro lugar, sem-
pre fomos contra a corrupção
que corrói nossos direitos de
cidadãos e trabalhadores.
Não somos ingênuos. A cor-
rupção não começou agora,
era uma prática comum em
nosso país que vem sendo
punida. Quem se lembra do
desmantelamento em 2003
da máfia dos vampiros? Por
isso exigimos a apuração de
todos os casos. Não apenas
no âmbito federal. Na As-
sembléia Legislativa, há 58
CPIs engavetadas com séri-
as denúncias de irregularida-
des no governo estadual.

Nossa história mostra os
avanços que conquistamos
através de muita luta.

Não vamos permitir o re-
trocesso no país nem pactu-
ar com aqueles que nunca
estiveram comprometidos
com os projetos dos traba-
lhadores.

Governo Federal

Apesar de se ter muito
por fazer, o crescimento da
economia no país está con-
seguindo reverter o quadro
de desemprego e miséria em

crise por que passa o país
nesse momento trouxe

que sucumbia grande par-
te da população brasileira.
O governo federal está re-
vitalizando os serviços pú-
blicos, realizando concur-
sos públicos e negocian-
do de forma permanente
com o funcionalismo. Na
educação, criou o Progra-
ma Universidade para To-
dos, que vai oferecer 118
mil bolsas de estudo para
jovens carentes em insti-
tuições privadas e instituiu
o Programa de Cotas para
negros e índios.

Está aquém do que que-
remos? Sim. Mas se esti-
vermos unidos teremos for-
ça para reivindicar as mu-
danças necessárias.

Governo Estadual

Mas não podemos per-
der de vista a nossa luta
aqui em São Paulo.

Entregamos nossa pau-
ta de reivindicações em
março. Por que será que o
governador retarda o rea-
juste do nosso salário?

Nesse momento, temos
que ter clareza para supe-
rar as dificuldades e avan-
çarmos em nossos proje-
tos de construir um país
melhor para todos nós tra-
balhadores.

Calendário da Conferência

ü  Etapa municipal – de abril a setembro de 2005
ü  Etapa estadual – até 23 de outubro de 2005
ü  Etapa nacional – de 9 a 12 de novembro de 2005

O Sindsaúde-SP está par-
ticipando da discussão junto ao
Conselho Nacional de Saúde
que elaborou o documento
base.

O 8º
vem aí!!!

Fique
atento.

O 8º
vem aí!!!

Fique
atento.
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mando Estadual de Mobiliza-
ção, reunido em 21 de julho,
aprovou a unificação da Cam-
panha Salarial de todo o fun-
cionalismo estadual.

Entre as ações conjuntas
aprovadas, vamos realizar:
ü  manifestações regionais

conjuntas para divulgar nos-
sa pauta de reivindicações
e dialogando com a popu-
lação, expondo o desres-
peito do governo do estado;

ü  no dia 26 de agosto, parali-
sação de 24 horas de todo
o funcionalismo estadual
com um ato público unifi-
cado no Av. Paulista, às 10
horas, e caminhada até a
Secretaria da Fazenda,
exigir o nosso reajuste.

Para organizar o ato, o
Sindsaúde-SP promoverá ple-
nárias regionais. Veja agenda
página 4.

nico.
Heliópolis
Na noite de 24 de julho, fun-

cionários do Hospital Heliópo-
lis viveram junto com usuários
uma tentativa de invasão para
resgate de preso internado na
ala de presidiários, instalada
há sete meses no hospital.

Diante do risco de vida a que
funcionários, pacientes e acom-
panhantes estavam expostos,
médicos residentes entraram
em greve, reivindicando o fe-
chamento da ala. O movimen-
to foi reforçado pela adesão de
funcionários.

A instalação da ala transfor-
mou a rotina do hospital. Os
funcionários passaram a traba-

lhar em permanen-
te estado de ten-
são. O hospital
não tem estrutura
apropriada para
esse tipo de aten-
dimento.

A remoção dos
presos é feita pelo
Pronto-Socorro,
com guardas ar-
mados, no mesmo

Campanha Salarial Unificada
iante do descaso do go-
vernador do estado, o Co-

aprovada na Assembléia Legis-
lativa no dia 7 de julho, sem in-
cluir principais propostas enca-
minhadas pelas entidades sin-
dicais do funcionalismo esta-
dual.

A LDO definiu ações, me-
tas e prioridades para o orça-
mento que por sua vez estabe-
lece como será aplicada a ar-
recadação financeira do esta-
do no ano seguinte de sua
aprovação.

Agora o legislativo tem que
aprovar o orçamento para 2006.
É mais uma oportunidade que
temos para sensibilizar verea-
dores e deputados para incluir
nossas reivindicações, como
verba para reajuste de salário.

Neste mês começam os
debates e haverá audiências
públicas nas câmaras munici-
pais de diversas cidades do
estado.

espaço em que estão pacien-
tes, inclusive idosos e crianças,
esperando por atendimento.

A direção manifestou que
apenas cumpria uma ordem do
governador e não poderia fe-
char a ala, mas estava tentan-
do transferir os presos atuais.

Mirandópolis

Na tarde de 29 de julho, os
funcionários do Hospital de Mi-
randópolis viveram o mesmo
drama: uma tentativa de inva-
são, com tiroteio e feridos, para
resgate de preso que estava
sendo atendido no local.

Um médico ficou sob a mira
de um revólver, um funcionário
foi baleado na perna, uma paci-
ente sofreu fratura na perna ao
ser empurrada pelo invasor, um

Vamos nos organizar, in-
clusive com outras entidades
do funcionalismo estadual,

Orçamento 2006: Audiências Públicas
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) para 2006 foi

para comparecermos nessas
audiências com o máximo de
pessoas.

Com o diretor de sua re-
gião ou com as Comissões
Sindicais de Base, organize-
se para acompanhar a audi-
ência de sua região.

Veja o cronograma das
audiências.

Violência agrava condições de trabalho
Ala de presidiários nos hospitais

o mês de julho, dois hos-
pitais viveram dias de pâ-

policial foi ferido e o en-
canamento do hospi-
tal foi atingido por uma
bala.

O Sindsaúde-SP é
a favor do atendimen-
to médico aos presi-
diários. Eles  também
são clientes do SUS.
Porém o governo es-
tadual deve garantir
condições para isso.

No dia 1º de agosto, o Sin-
dsaúde-SP, o Simesp, o Cre-
mesp, o Sinsprev, e o Conse-
lho Regional dos Enfermeiros
tiveram uma reunião com a Se-
cretaria da Saúde que informou:
l  em 6 meses estará conclu-

ída a reforma do Hospital
Penitenciário do Estado que
atenderá toda a população
carcerária;Entrada do PS Heliópolis

l  os casos de alta complexi-
dade serão atendidos em
hospitais gerais do SUS;

l  a internação dos casos de
alta complexidade passa-
rá por rigoroso critério de
avaliação do paciente pre-
sidiário;

l  a ala de presidiários do Hos-
pital Heliópolis será manti-
da apenas para casos de
emergência.

Insegurança pára Heliópolis
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A ansiedade de quem es-
pera o resultado de alguma
ação é natural.

O Sindsaúde-SP trabalha
muito para atender a todos os
filiados. Porém isso não de-

Telefones e endereços do Sindsaúde-SP

ARARAQUARA
Rua Pedro Álvares Cabral, 1902
Centro - CEP 14801-390
Fone/Fax: (16) 3335-7803

ASSIS
Rua Smith Vasconcelos, 539
Centro  -  CEP 19814-010
Fone/Fax: (18) 3324-7775

BAIXADA SANTISTA
Av. Sen. Pinheiro Machado, 131
V. Mathias/Santos - CEP 11075-001
Fone/Fax: (13) 3222-4439

BARRETOS
Rua 24, nº 1385
Centro - CEP 14780-090
Fone/Fax: (17) 3325-4163

BAURU
Rua Araújo Leite,13-4
Centro - CEP 17015-340
Fone/Fax: (14) 3223-2376

CAMPINAS
Rua Álvaro Ribeiro, 427
Ponte Preta - CEP 13041-730
Fone/Fax: (19) 3237-8103

LINS/PROMISSÃO
Rua 15 de Novembro, 130
Ed. rubiácea - 3º A
Cj. 303/304 - CEP 16400-035
Fone/Fax: (14) 3522-2668

MARÍLIA
Rua Taquaritinga, 208
Centro - CEP 17506-120
Fone/Fax: (14) 3454-7911

ARAÇATUBA/MIRANDÓPOLIS
R. Japão, esquina c/ Rui Barbosa,
906 - Centro - CEP 16800-000
Fone: (18) 3701-2678

MOGI  DAS CRUZES
Rua Profª Leonor Oliveira Mello, 82
J. Santista - CEP 08730-140
Fone/Fax: (11) 4721-1793

OSASCO
R. Mariano Jatathy M. Ferraz, 727
Centro - CEP 06090-070
Fone/Fax: (11) 3683-7531

PRESIDENTE PRUDENTE
Rua Pedro de Oliveira Costa,245
Centro - CEP 19010-100
Fone/Fax: (18) 223-8422

Fale conosco

O Sindsaúde-SP existe para
sua defesa. Sindicalize-se.
Quanto mais trabalhadores

Sempre que se mudar de
residência ou se transferir de
unidade, comunique seu novo
endereço ao Sindsaúde-SP.

É importante manter seu

Um trabalhador da Sucen
de São José de Rio Preto,
que havia sido demitido injus-
tamente há mais de 6 anos,
foi reintegrado ao cargo, após
longa batalha judicial travada

O Sindsaúde-SP continua
efetuando o pagamento de
ações trabalhistas.

Os associados relaciona-
dos abaixo, que estão com
o endereço desatualizado no
cadastro do sindicato, devem

Jurídico -  Ações Trabalhistas
pende apenas do sindicato. De-
pende da Justiça que julga cada
ação e do governo estadual que
libera ou não o dinheiro.

Mesmo assim temos con-
seguido muitas vitórias.

Pagamento
entrar em contato para receber
seus pagamentos:

Carmem Silvia P. Albani
Carlos Roberto da Silva
José de Oliveira
Juracy Jerônimo

A luta vale a pena
pelo Sindsaúde-SP.

Além da reintegração a sua
unidade, o companheiro teve
direito a todos os salários, be-
nefícios, 13º e férias do perío-
do em que ficou afastado.

Atualização de endereço
cadastro atualizado.

Veja ao lado, quadro dos te-
lefones para contato com dire-
tores da sede e subsedes do
Sindsaúde-SP.

Sindicalização
se filiarem, mais fortes sere-
mos. Venha para o Sindsaúde-
SP fortalecer nossa luta.

RIBEIRÃO PRETO
Rua Visconde de Inhaúma, 868
Centro - CEP 14010-100
Fone/Fax: (16) 3636-4144

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

R. José Nogueira de Carvalho, 130
Maceno - CEP: 15060-100
Fone: (17) 3215-5090

SOROCABA
R. José Mesquita Sobrinho, 35-A
Vergueiro - CEP 18035-420
Fone/Fax: (15) 3234-2858

VALE DO PARAÍBA
R. Cap. Raul Fagundes, 920 - S/10
Monte Castelo - CEP 12215-030
Fone/Fax: (12) 3911-2725

VALE DO RIBEIRA
Rua Dom Pedro II, 40 - Centro
Registro  - CEP 11900-000
Fone/Fax: (13) 3821-2914

VOTUPORANGA
Rua Tocantins, 26
Jd. Sta. Elisa - CEP 15500-375
Fone/Fax: (17) 3421-9746

Convênios - Faculdades, Albergue, Chalés e Perfumaria

UNINOVE - Universidade Nove de Julho
UNIESP - União das Instituições Educac. do E. de S.Paulo
UMC - Universidade Mogi das Cruzes
UBC - Universidade Brás Cubas;

Chalés Ciribaí
Ilha Bela
Apartamentos
compostos de
suíte, sala,
cozinha, wc.
Todos com ótima vista da
ilha, equipados com televis-
são, geladeira e ventilador www.sindsaudesp.org.brE-mail: sindsaude@sindsaudesp.org.br

Albergues da Juventude
Você se hospedará em mais
de 70 albergues no Brasil e
mais de 4.000 no
mundo inteiro.
* Sem limite
de idade
* Não precisa
ser estudante

Sede Central
Rua Cardeal Arcoverde, 119 - Pinheiros São Paulo/SP - 05407-000
Fone: (11) 3083-6100 - Fax: (11) 3083-0261

Perfumaria e Cosméticos  - Tel: 3898-0327
Rua Cardeal Arcoverde, 185 - Pinheiros -

10% de
desconto

Obs.: As regiões Baixada Santista e Osasco até o fechamento do jornal não haviam definido as datas das
Plenárias de suas regiões.


